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Teórica (h/a): 

30hs 
Prática (h/a): 30hs Total (h/a): 60hs 

Semestre/Ano letivo:  1/2025 

 

Período: 3º 
 

Pré-requisitos: Análise de Assunto 

Cursos para os quais é 
ministrada:Biblioteconomia 
 

Natureza (Optativa ou obrigatória): obrigatória 

Ementa: Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de assunto, 
Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, geometrias hiperbólicas, ontologias, taxonomias. 
 

Objetivos: Apresentar as bases teóricas, metodológicas e práticas das linguagens de index 

Objetivos Específicos:   

 Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos das linguagens de indexação; 

  Identificar diferentes tipos de linguagens de indexação; 

 Compreender e saber usar as linguagens de indexação 

 Aplicar técnicas de indexação com diferentes linguagens de indexação. 

 
 

Conteúdo programático: 
Unidade 1 – Sistema de Recuperação da Informação e processo de indexação 

Bibliografia Básica 

 FOSKETT, A. C. A abordagem temática da informação. Tradução de Antônio A. Briquet de Lemos. São Paulo: 
Polígono, 1973LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 
2004. Disponível em:   https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-
prc3a1tica-lancaster.pdf.  

 UNISIST. Princípios de indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v. 10, n. 1, p. 83-94, mar. 1981.  

 LOPES, Ilza Leite. Uso das linguagens controlada e natural em bases de dados: revisão da literatura. Ci. Inf., Brasília, v. 
31, n. 1, p. 41-52, jan./abr. 2002 

 GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e documentação. 2.ed. rev. aum. 
Brasília: Ibict; CNPq, 1994. 540 p. Disponível em : http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007 

https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-prc3a1tica-lancaster.pdf
https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-prc3a1tica-lancaster.pdf
http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007
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Bibliografia Complementar 

 CHAUMIER,  Jacques. Indexação: conceito, etapas e instrumentos. R. bras. Bibliotecon.,São Paulo Volume 21, 
números 1/2, páginas 1-164 Janeiro/Junho 1988. Disponível em: 
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/viewFile/388/362. 

 PINTO, M. C. M. F. Análise e representação de assuntos em sistemas de recuperação da informação; linguagem de 
indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v. 14, n. 2, p. 169-186, set. 1985. 

Unidade 2 – Linguagens de indexação 

Bibliografia Básica 

 

 CESARINO, M. A.; PINTO, M. C. M. F. Cabeçalhos de assunto como linguagem de indexação. R. Esc. Bibliotecon. 
UFMG, Belo Horizonte, v. 7, n. 2, p. 268-288, set. 1978.  

 CESARINO, Maria Augusta N.; PINTO, M. C. M. F. Cabeçalho de assunto como linguagem de indexação. R. Esc. 
Bibliotecon. UFMG, v. 7, n. 2, p. 268-88, set. 1978.  

 CINTRA, Ana Maria et al. Para entender as linguagens documentárias. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Polis, 2002. 
Disponível em : 
http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf . 
Acessado em 25/01/2018. 

 Dias, C. da C., & Moreiro González, J. A. (2024). Metodologia para construção de taxonomias: uma revisão sistemática 
de literatura. Ciência Da Informação Em Revista, 11, e18485. https://doi.org/10.28998/cirev.2024v11e18485  

 GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e documentação. 2.ed. rev. aum. 
Brasília: Ibict; CNPq, 1994. 540 p. Disponível em : http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007 . 

 NOCETTI, M. A.; FIGUEIREDO, R. G. Línguas naturais e linguagem documentária: traços inerentes e ocorrências de 
interação. R. Bibliotecon. Brasília, v. 6, n.1, p.23-27, jan./jun. 1978.  

 RIVIER, Alexis. Construção de linguagem de indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v. 21, n. 1, p. 56-99, jan./jun. 1992.  

Unidade 3 – Política de Indexação 

Bibliografia Básica 

 CARNEIRO, M. V. Diretrizes para uma política de indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v.14, n. 2, p. 221- 241, set. 
1985.  

 GIL  LEIVA, Isidoro; FUJITA,Mariângela Spotti Lopes. [editores]. Política de indexação. São Paulo: Cultura Acadêmica. 
Marília: Oficina Universitária, 2012. 260p. Disponível em : https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-
de-indexacao_ebook.pdf. Acessado em 25/01/2018. 

 

Unidade 4 – Aplicação prática de diferentes tipos linguagens de indexação 
 

Bibliografia Básica 

 DAHLBERG, I. O futuro das linguagens de indexação. In: CONFERÊNCIA Brasileira de Classificação Bibliográfica, Rio de 
Janeiro, 1976. Trabalhos apresentados. p. 323-333.  Disponível em: http://www.conexaorio.com/biti/dahlberg/. 
Acessado em: 29/07/2016 

 FUJITA, Mariângela S. L. A identificação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. Revista 
Digital de Biblioteconomia e Ciência da In formação, Campinas, v. 1, n. 1, jul./dez. 2003. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2089. Acessado em 21/01/2018 

 FUJITA, Mariângela S. L. Análise e síntese documentárias para a compreensão de leitura de textos didáticos: uma 

https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/viewFile/388/362
http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf%20.%20Acessado%20em%2025/01/2018
http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf%20.%20Acessado%20em%2025/01/2018
https://doi.org/10.28998/cirev.2024v11e18485
http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007
https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf.%20Acessado%20em%2025/01/2018
https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf.%20Acessado%20em%2025/01/2018
http://www.conexaorio.com/biti/dahlberg/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2089
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proposta de aplicação do sistema de indexação PRECIS. INFORMARE: Cadernos do Programa de Pós-graduação em 
Ciência da Informação, v. 5, n. 1, p. 77-94,jul./dez. 1999.  

 FUJITA, Mariângela S. L.; RUBI, Milena P. Um modelo de leitura documentária para a indexação de artigos científicos: 
princípios de elaboração e uso para a formação de indexadores. DatagramaZero(Revista de Ciência da Informação), 
v. 7, n. 3, jun. 2006.  

 FUJITA, Mariângela S. L.; SILVA, Maria dos Remédios. A prática da indexação: análise da evolução de tendências 
teóricas e metodológicas. Transinformação, Campinas, v. 16, n. 2, p. 133-161, maio/ago. 2004. 

 
 

Metodologia de ensino-aprendizagem: 
 Aulas expositivas  
 Fórum de dúvidas 
 Fórum de perguntas e respostas 
 Atividades de indexação disponíveis no Moodle. 
 Aulas práticas com aplicação do conteúdo teórico discutido em sala 
 Reflexão sobre o processo de indexação e uso das linguagens de indexação a partir da prática  

Diretrizes para os processos avaliativos: Atividades programadas para realização após a discussão 
teórica de cada tópico do programa da disciplina.  O trabalho final foi planejado para perpassar por 
todos os tópicos da disciplina e compreende uma atividade prática que se constitui um experimento de 
indexação e fecha a disciplina. As atividades avaliativas estão descritas no quadro abaixo:  
 

Avaliação Nome da atividade/critérios de avaliação valor 

Atividade 1 Estudos dirigidos: 1)Processo de indexação e os sistemas 
de recuperação da informação  e 2) linguagens 
documentais.  

10 pontos 

Atividade 2 Análise da Política de indexação das bibliotecas à luz da 
literatura 

5 pontos 

Atividade 3 Fóruns sistema nocional e (Relações Linguísticas e 
documentação)  

10 pontos 

Atividade 4 Prova da disciplina 20 pontos 

Atividade 5 Exercícios práticos de indexação e uso das linguagens de 
indexação  

20 pontos 

Atividade 6 Trabalho final de indexação de objetos textuais e de não 
textuais  

35 pontos 

 

Bibliografia básica: (3 a 5 referências) 
1. CAMPOS, Maria Luiza A. Linguagem documentária: teorias que fundamentam sua elaboração. Niterói: EDUFF, 2001. 

http://www.uff.br/ppgci/editais/linguagem.pdf  
2. CARNEIRO, M. V. Diretrizes para uma política de indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v.14, n. 2, p. 221- 241, set. 

1985.  
3. CESARINO, M. A.; PINTO, M. C. M. F. Cabeçalhos de assunto como linguagem de indexação. R. Esc. Bibliotecon. 

UFMG, Belo Horizonte, v. 7, n. 2, p. 268-288, set. 1978.  
4. CESARINO, Maria Augusta N.; PINTO, M. C. M. F. Cabeçalho de assunto como linguagem de indexação. R. Esc. 

Bibliotecon. UFMG, v. 7, n. 2, p. 268-88, set. 1978.  
5. CINTRA, Ana Maria et al. Para entender as linguagens documentárias. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: Polis, 2002. 

Disponível em : 
http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf . 

http://www.uff.br/ppgci/editais/linguagem.pdf
http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf%20.%20Acessado%20em%2025/01/2018
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Acessado em 25/01/2018. 
6. Dias, C. da C., & Moreiro González, J. A. (2024). Metodologia para construção de taxonomias: uma revisão sistemática 

de literatura. Ciência Da Informação Em Revista, 11, e18485. https://doi.org/10.28998/cirev.2024v11e18485  
7. FOSKETT, A. C. A abordagem temática da informação. Tradução de Antônio A. Briquet de Lemos. São Paulo: 

Polígono, 1973.  
8. GIL  LEIVA, Isidoro; FUJITA,Mariângela Spotti Lopes. [editores]. Política de indexação. São Paulo: Cultura Acadêmica. 

Marília: Oficina Universitária, 2012. 260p. Disponível em : https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-
de-indexacao_ebook.pdf. Acessado em 25/01/2018. 

9. GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e documentação. 2.ed. rev. aum. 
Brasília: Ibict; CNPq, 1994. 540 p. Disponível em : http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007 . Acessado em 
25/01/2018. 

10. LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 2004. Disponível 
em:   https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-prc3a1tica-
lancaster.pdf  

11. UNISIST. Princípios de indexação. R. Esc. Bibliotecon. UFMG, v. 10, n. 1, p. 83-94, mar. 1981.  
12. GOMES, Hagar Espanha; MARINHO, Marcilio Teixeira. Introdução ao Estudo do Cabeçalho de Assunto. Disponível em 

: http://www.ndc.uff.br/portaldereferencia 

 

Bibliografia complementar: 
1. CAMPOS, Maria Luiza A. Linguagens documentárias: núcleo básico do conhecimento para seu estudo. R. Esc. 

Bibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, v. 24, n.1, p. 52-62, jan./jun. 1995.  
2. CAMPOS, Astério T. O processo classificatório como fundamento das linguagens de indexação. Revista de 

Biblioteconomia de Brasília, Brasília, v.6, n.1, p.1-8, jan./jun. 1978.  
3. CARVALHO, Maria Marta et. al. Linguagens de indexação: uma experiência de análise e avaliação. R. Esc. Bibliotecon. 

UFMG. Belo Horizonte, v. 5, n. 1, p. 42-59, mar. 1976. 
4. CHAUMIER,  Jacques. Indexação: conceito, etapas e instrumentos. R. bras. Bibliotecon.,São Paulo Volume 21, 

números 1/2, páginas 1-164 Janeiro/Junho 1988. Disponível em: 
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/viewFile/388/362 . Acessado em 21/01/2018. 

5. DAHLBERG, I. O futuro das linguagens de indexação. In: CONFERÊNCIA Brasileira de Classificação Bibliográfica, Rio de 
Janeiro, 1976. Trabalhos apresentados. p. 323-333.  Disponível em: http://www.conexaorio.com/biti/dahlberg/. 
Acessado em: 29/07/2016 

6. FUJITA, Mariângela S. L. A identificação de conceitos no processo de análise de assunto para indexação. Revista 
Digital de Biblioteconomia e Ciência da In formação, Campinas, v. 1, n. 1, jul./dez. 2003. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2089. Acessado em 21/01/2018 

7. FUJITA, Mariângela S. L. Análise e síntese documentárias para a compreensão de leitura de textos didáticos: uma 
proposta de aplicação do sistema de indexação PRECIS. INFORMARE: Cadernos do Programa de Pós-graduação em 
Ciência da Informação, v. 5, n. 1, p. 77-94,jul./dez. 1999.  
 

 

Profª. Célia C. Dias 

27/02/25 

 

http://abecin.org.br/data/documents/CINTRA_et_al_Para_entender_as_linguagens_documentarias_2_ed.pdf%20.%20Acessado%20em%2025/01/2018
https://doi.org/10.28998/cirev.2024v11e18485
https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf.%20Acessado%20em%2025/01/2018
https://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/politica-de-indexacao_ebook.pdf.%20Acessado%20em%2025/01/2018
http://livroaberto.ibict.br/handle/1/1007
https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-prc3a1tica-lancaster.pdf
https://bibliotextos.files.wordpress.com/2014/07/livro-indexac3a7c3a3o-e-resumos-teoria-e-prc3a1tica-lancaster.pdf
https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/viewFile/388/362
http://www.conexaorio.com/biti/dahlberg/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/2089

